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Light envia técnicos ao RS
Ministro Silveira, de Minas e Energia, acompanha o embarque dos eletricistas

DIVULGAÇÃO LIGHT

Profissionais da Light posam para foto antes do embarque para o RS

P
rofissionais espe-
cializados em rede 
de energia subter-
rânea, funcionários 

da Light, foram enviados 
ontem ao Rio Grande do 
Sul para auxiliar na religa-
ção da energia. O ministro 
de Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, acompanhou o 
embarque.

“A Light é uma das maio-
res especialistas em redes 
subterrâneas do Brasil e 
mais de 500 quilômetros de 
redes no Rio Grande do Sul, 
em especial na Região Me-
tropolitana, são subterrâ-
neas. A Light está enviando 
servidores locais a fim de 
que a gente possa restabele-
cer o mais rápido possível, 
já que a água está baixando, 
a energia do Rio Grande do 
Sul”, destacou o ministro.

Segundo Silveira, o esta-
do contabilizou cerca mil 

unidades habitacionais sem 
energia após as fortes chu-
vas e inundações. Conforme 
a água está baixando, a ener-
gia está sendo restabelecida 
nos locais.

“Chegamos a ter mais de 
dois milhões de pessoas sem 
energia. Eram mais de 570 
mil unidades consumidoras 
sem energia. Já restabelece-
mos mais de 300 mil unida-
des. E à medida que a água 
vai baixando, estamos com 
um contingente de mais de 
quatro mil homens para res-
tabelecer a energia e dimi-
nuir o sofrimento das pes-
soas”, explicou Silveira. 

A iniciativa surgiu atra-
vés do Ministério de Minas 
e Energia (MME), que mobi-
lizou empresas de distribui-
ção de energia do país para 
dar apoio ao trabalho de re-
construção das cidades do 
Rio Grande do Sul após a tra-
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Advogada Jeanne Vargas

Fale conosco: odia@reclamaradianta.com.br 
WhatsApp: (21)993289328

Vou perder a 
pensão se casar 
novamente?

Sou viúvo e recebo pensão por morte. Se casar 
novamente, perco o benefício? 
(Matusalém Pereira, Anchieta)

E
ssa é uma dúvida co-
mum que faz muitos 
viúvos não se casa-
rem novamente por 

causa do medo de perder 
a pensão do INSS. Segun-
do a advogada Jeanne Var-
gas, não existe previsão na 
atual legislação (Lei de Be-
nefícios 8.213/91) que de-
termina o corte da pensão, 
se o viúvo/viúva casar nova-
mente ou, até mesmo, pas-
sar a viver em união estável. 
“Isso também vale para os 
pensionistas de ex-servido-
res públicos federais”, pon-
tua a especialista em Direi-
to Previdenciário. 

Entretanto, para os pen-
sionistas de ex-servidores 
públicos estaduais e muni-
cipais, essa situação pode 
ser diferente e não permitir 
a continuidade da pensão 
em caso de novo matrimô-
nio. É importante verificar 
a legislação própria de cada 
ente. 

O que é permitido em 
um estado/município pode 
ser estritamente proibido 
em outro, transformando 

RECLAMAR ADIANTA

o processo em um ver-
dadeiro labirinto legal 
a ser navegado, salienta 
o advogado Átila Nunes 
do serviço www.recla-
maradianta.com.br. O 
atendimento é gratuito 
pelo e-mail jurídico@
reclamaradianta.com.br 
ou pelo WhatsApp (21) 
993289328.

Casos resolvidos pela 
equipe  do  Rec lamar 
Adianta (WhatsApp:21 
-99328-9328 - somente 
para mensagens: João 
Luiz Muniz (Claro), Mar-
celo Silva (TIM), Fábio 
Vicente (Casas Bahia).

gédia que atingiu o estado.
Ao total, 13 viaturas e 43 

profissionais embarcaram 
em avião da Força Aérea 
(FAB) para ajudar o estado.

Um dos profissionais en-
viados foi o técnico Pedro Er-
nesto Torres, que embarca a 
20 dias do aniversário de seu 
filho, João Pedro:

“Encaro esta convoca-
ção com bastante carinho 
e amor. Pessoas perderam 
suas histórias, seus familia-
res e bens materiais. Saber 
que vamos poder participar 
da reconstrução da região e 
poder levar um pouco mais 
de conforto para tantos é 
muito especial”, conta.

ONG tem queda de 90% 
de doações para o RS
A ONG Ação da Cidadania 
anunciou a queda de 90% 
nas doações financeiras para 
ajudar as vítimas das chuvas 
no Rio Grande do Sul, em re-
lação aos primeiros dias da 
campanha Emergências. A 
arrecadação, realizada via pix 
ou pelo site da ONG, é conver-
tida em donativos como ali-
mentos e produtos de higiene 
e limpeza. 

“Hoje, a gente olha os gal-
pões cheios, com mantimen-
tos, mas isso está sendo dis-
tribuído rapidamente, o que 
chega é doado imediatamen-
te”, explica o diretor executivo 
da Ação da Cidadania, Rodri-
go Afonso.

No início da ação, a AdC dis-
tribuiu mais de 600 toneladas 
de materiais em todo o esta-

do e ainda há mais mil tone-
ladas de produtos, que devem 
ser entregues nos próximos 
dias. A entidade prevê envio 
de apoio humanitário por al-
gumas semanas, ou até meses.

A maior parte da queda 
de doações financeiras foi de 
pessoas físicas, com redução 
na ajuda de empresas. 

Ao DIA, a organização ex-
plicou que a grande necessi-
dade é levar alimentos para 
abastecer as cozinhas solidá-
rias locais, espaços que pre-
param e distribuem comida 
para abrigos e pessoas que 
estão desalojadas. 

As doações financeiras 
podem ser realizadas atra-
vés do pix sos@acaodacida-
dania.org.br ou pelo site da 
entidade.

Doações para o RS armazenadas no galpão da Ação da Cidadania

PEDRO TEIXEIRA
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